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UBIRAMA AINDA É UBIRAMA
ÍALEXANDRE CHITTO:

É bem conhecida a causa que entre o povo ubiramense 
falta uma certa coalisão e maior confiança no futuro de U- 
birama. E esse desentendimento e desconfiança generali
zam-se em todo o andamento da vida de nossa terra.

Mas, onde mais se acentuam é na confregação e em
prego de capitais, na união de recursos que, por diversas 
fôrmas, poderíam transformar se em elevados fundos de 
grandes companhias industriais, principalmente.

Será uma questão raeramente psicológica, porem é um 
fato que tem caracterizado o exodo de capitais do municí- 
pio ou na retenção de avultadas somas em bancos e caixas 
econômicas.

Quanto ao exodo leriamos centenas de exemplos a c i
tar, entre os quais alguns mesmos que demonstram clara 
mente a pouca fé de muita gente que, aqui, enriqueceu e, 
agora, tem Ubirama na desconsideração de que seria inca 
paz de desenvolver, ou manter ainda, o cabedal econômico 
que até então esta terra ofereceu das suas entranhas.

Teriamos casos ridículos e contrários a todo o bom sen 
so ao emprego de dinheiro, cujo ágio corresponda, ao me
nos, a uma parte do total que Ubirama poderia dár.

Mas em que empregar capitais nesta terra? Em muitas 
cousas e, aliás rendosissimas: hotel, num cinema, ginásio e, 
depois, em industrias, seja qual for a sua categoria, sempre 
08 seus proprietários destas últimas poderão coutar com lu
cros, visto a vida era Ubirama ser relativamente barata.

Ginásio! Quanto ser-lhe-ía grata a população de Ubira
ma a um capitalista que empregasse pequena parcela do seu 
dinheiro na construção de um estabelecimento de ensino se
cundário.

Poderemos julgar que aqui um ginásio não seja uma 
fonte rendosa ? Consideremos o clima, agua e subxistência, 
quanto ao custo, era condições melhores a outras cidades, 
serão atrativos de atrair o elemento escolar suficiente para 
regular funcionamento do ginásio.

Em Ubirama o que é preciso mais fé, mais confiança, 
empregando dinheiro, porque esta terra ainda promete bas- 
tante. As suas terras inesgotáveis, sempre prontas a corres
ponder ao sacrifício quando elas são devidamente cultivadas.

Então majs fé.

ááClube dos Amores"
Descoberta uma organiza
ção para facilitar aventu

ras sentimentais.

LONDRES, 30 — Informam 
de Sheífield ter a polícia des
coberto um extraordinário 
«Club dos Amores», destinado 
a proporcionar aventuras 
clandestinas sem embaraços 
a pessoas casadas. Os mem
bros masculinos pagavam u- 
ma mensalidade de dez cru
zeiros, pagamento adiantado 
de seis meses. Com isso, afir
mava 0 prospecto do clube, 
conseguia-se que só ingres
sassem como membros, os 
homens casados, mais espor
tivos e escolhidos. E o clube 
garantia-lhes um raínino de 
duas aventuras por mês. As 
sócias recebiam um bonus 
de uma libra esterlina por 
mês, também adiantadamen- 
te, e, em compensação, o- 
brigavam-se a proporcionar 
pelo menos, uma aventura 
mensal. Foi preso o organi
zador do clube, um tal John 
bpift.

O  prédio do Banco N a 
cional da Cidade de S.

Paulo em Ubirama
A construção do pré

dio do Banco Nacional 
da Cidade de São Paulo 
anda bem adiantada, não 
obstante ser ainda bas
tante séria a situação do 
material.

E’ um prédio, como se 
poderá constatar, ediíi- 
cado sem a menor eco 
nomia e de maneira a 
fazer jús ao movimento 
daquela conceituada ins
tituição bancária em nos
sa cidade, constituindo 
também uma belíssima 
prenda que vem enrique
cer grandemente a «urbs» 
ubiramense, que a Gerên
cia do Banco Nacional da 
Cidade de S. Paulo ofe
receu a Ubirama.

Ãoimcíem neste jornal

U m  G i n á i S i o

p â r e à  U b i m m e k
De fontes bem infor

madas, temos conheci
mento que uma conceitua
da família desta cidade, 
construirá o prédio para 
0 futuro ginásio em Ubi
rama.

Oxalá que isso seja ver
dade, pois, assim sendo, 
aquela família ubiiamen- 
se terá concorrido para o 
desenvolvimento do ensi
no em nossa terra, como 
também perpetuar seu no
me, á qual a posteridade 
erguer-lhe-á um monu
mento de agradecimentos.

Oxalá...

C u íd a d e
com os menores

Como dissemos, na 
campanha promovida em 
prol dos bons costumes 
dos menores, nesta cida
de, de modo algum, po
deriamos ficar indiferen
tes. A nossa missão é 
cooperar ao máximo pa
ra que S3ja terminante- 
mente proibida a entrada 
a menores no que for ve
dado por lei.

Assim sendo, nós sere
mos os primeiros a de
nunciar ás partes com 
petentes tudo 0 que não 
corresponder à grande 
cruzada moralizadora em 
cinema, casas de esnuque, 
jogos de boccie etc.

Esperamos que lodo o 
bom cidadão de nossa 
terra coopere conosco, 
trazendo-nos os nomes 
dos que violarem os prin
cípios dessa nobre causa, 
os quais os publicaremos 
nestas colunas.

Ginasianos viajando na 
capota do ônibus

Quinta feira última, o 
Ônibus das l í  horas, com 
destino a Baurú, passou 
por esta cidade repleto.

E como é notório, de 
Ubirama a Agudos e vi
ce-versa, viajam diaria
mente inúmeros colegiais, 
não havendo lugar no 
veículo, colocaram os me
nores em cima da capota.

Imediatamente, fomos 
procurados em nossa re
dação para que registrás
semos 0 fato, fazendo 
sentir quão é inconvini- 
ente como perigoso per
mitindo menores não via
jarem acomodados no o- 
nibns.

E’ verdade que os meiog 
de condução ainda so
frem os reflexos da guer
ra e ninguém tem a cul
pa se os poderes públi
cos municipais continuam 
indiferentes á nossa ins
trução secundária, mas 
injusto é também permi
tir menores viajar como 
bagagens. Qualquer pe
queno movimento empre- 
visto da criança, seria o 
suficiente para redundar 
num sério desastre.

Neste caso, chamamos 
atenção do sr. Juiz de 
menores nesta cidade no 
sentido de que seja avi
sada a Companhia de 
Onibus, e mesmo os sr». 
pais para tai fato não 
venha repetir-se

Ubirama precisa de es
colas. Falemos alto: Ubi
rama precisa de escolas.

AO COMÉRCIO
Tornamos público que 

0 comércio poderá fun 
cionar facultativamente 
até as 12 horas de hoje, 
segundo uma comunica
ção da Prefeitura.

r.: ^ n f o n i o  ' ^ e d e s c o
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Floriano Peixoto, 345 —  U B I R A M A  —  Fône, 61
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Futeiisl em Uns
Numa pcirtSda eqiiiiibra- 
diM M im a. o C . A .  I>en«,^ea> 
»>c c a p itu lo u  t r e i i t c  ao  C . 
Am L ii ic n ^ e  |j>ela co n ia j^ e m  

de 2  a 1

Depois de uma série de 
oito vitórias e dois em
pates, o C. A. Lençoense 
foi derrotado, domingo 
último, em Lins, pela con
tagem mínima de 2 a 1, 
em disputa da taça S/A 
Luiz Paccola Comércio 
Industria.

Dado ao elevado car
taz que os homens de 
Sebastião gosam na No
roeste, á cidade oe Lins 
esperava assistir, domin
go passado, a uma das 
melhores partidas da 
temporada futebolística 
deste ano.

Assim 0 foi. O prélio 
manteve se equilibradis- 
simo de começo a fim. 
No periodo inicial, os li- 
nenses estiveram mais 
na ofensiva, entretanto, 
na fase complementar, os 
lençoenses é que manti 
veram-se em superiorida
de nos ataques. Pois, não 
colheram o empate ou 
mesmo os louros da vi
tória por absoluta falta 
de «chance», o que não 
faltou àos linenses, ob
tendo os seus dois tentos.

Os lençoenses estive
ram em inúmeras vez^s 
em situações certas pa
ra marcar, mas inespli- 
cavelraente, perdiam a 
jogada.

Todavia, as exibições 
dos 22 homens no gra
mado foram convicentes, 
satisfazendo plenamente 
a numerosa torcida que 
se aglomerou ao redor 
do estádio linense.

O tempo inicial tormi- 
nou com a contagem de 
1 a 1. E, justamente na 
fase final, durante a qual, 
os lençoenses mostrarfiui- 
se mais ofensivos, os ver
melhos é que cons('gni- 
ram o ponto da vitória.

‘O quadro lençi/eí>e 
portou se magnífica men
te, disputando exceletiíe 
prélio, fazeudo jiis, assim, 
ao seu prestígio esporli- 
vo que d(>sfruta na rica

e próspera zona Noroes
te. Não obstante tenha
mos que destacar o no
me de Limão, Tite, Abí
lio, Mano, Renatinho, e 
Belfare. Oberdan não te 
ve aquele ensejo de mos
trar a sua classe e a 
perfeita forma em que se 
encontra, porque a zaga 
esteve sempre pronta a 
desfazer todas as inves
tidas dos linenses.

E assim, agora, com a 
derrota do C. A. Lenço
ense em Lins, teremos 
a terceira partida, pela 
disputa da taça S/A Luiz 
Paccola Comércio indus
tria, a qual terá lugar 
domingo próximo, no 
gramado desta cidade, 
um verdadeiro espetá 
táculo esportivo, visto ser 
0 último prélio pela pos
se do lindo troféu.

Os lençoenses alinha- 
ram-se com a seguinte 
organização: Ob e r d a n ,  
Nazafir e Limão; Belfa 
re, Mario Maria e Abilio; 
David, Mano, Renato (de
pois Batisíela), Renatinho 
e Tite.

Arbitrou a partida o 
sr. Archiinedes, tendo u 
ma atuação bôa, mas 
pecando á permissão do 
jogo «pesado».

E m  L m s
Os componentes da ca

ravana do C. A. Lenço
ense, por nosso intermé
dio, agradecem os dire 
tores do C. A. Linense 
pela gentileza e cordia
lidade* que foram alvos 
naquela cidade, no dia ; 
27 do mês passado.

Onde será o novo lo
ca! da Capital da Re

pública?
0  general Eurico Gas

par Dutra acaba de bai
xar o decreto nomeando 
uma comissão que irá 
estudar o novo local da 
Capital da República.

Tudo faz crer que a 
Capital da Republica, fu
tura ruente, será num Es
tado Ccíitral, Güiáz, prin- 
cipalmeute.
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Banco Nacional da Ci- 
dade de S. Paulo ■$. A.

FUND.ADO EM 1924
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C apital...................
F^undos de Reserva

Cr. $ 25.000.000,00 
Cr. $ 9.646.276,30

s í:ss’“: ki .í

Fíf.lAIS:

ISão Paulo -
Rua São Bento, 341

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
IAÍS; B.-irra Mansa (Estado do R io) — Ara- 

jíuaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) — 
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Crii7,eiro— Jaboticabal — Jacareí -  Jaú- 
Lorena -  Mogí das Cruzes — Mugí Mirim- 
Pinhal — Piracicaba — Presidente Pru
dente —  Santa Cruz do Rio Pardo — 
Sanro André —  Sertãozinho— Tauba- 
té - Ubirama -  (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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Sêas Tax3S para Contas de Depósitos
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Agência eiii U B I R A M A :  Rua 15 de Novembro, 7 7 9  | | 4
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T
i odas as Operações Bancárias

Bar c Resteuronte «PAULISTA»
-  -

Vitorio Coneglian
EcbÍLic.s ncricriais e ExtrongEiras, ducEs, 

petisquEira á toda hora. *

Rua 15 de Novembro, M3 Fone, 60
rniu.^^iA

Agência Postal- 
Telegráfica

Ha dois anos, mais ou 
menos, comentava-se que 
seria instalada, nesta ci
dade, a Agência Postal- 
Telegráfica. E que para 
0 funcionamento da mes
ma já estava sendo ada- 
tado 0 prédio.

Ha dois anos, como 
dissemos, entretanto, até 
agora, a propalada Agên
cia Posta l-Telegráfica não 
foi instalada era Ubirama. 
Assim sendo, seria inte
ressante que o sr. gover
nador da cidade obtives
se das partes competen
tes 0 esclarecimento da 
causa que motivou a al 
teração do projeto dos 
Correios e Telégrafos, 
nesse sentido.

FRAC O S ^ A N Ê M IC O S ! 
Tomem:

ViNHO CREOSOTADO
C>o Fh. Ch. Joio d« Sllv« SHvctr* 

Emptegedo co a  « lüM  :

Tossei 

Eesfriadot 

Bronchila< 

EscrophuloM 

ConvBlecançai

I vInTÍO  CREOSOTADO
é um Ç9’ êóo r  d«  saúde.

A l ô !  A l ô !
L <iT quem fal.i., o F«ne 
(jiio n Tíniiiraría Central 
{«tende !$eaw nnii^os e fre- 

jíuezes.

Centro de Saude
Conforme publicação, 

foi criado o Centro de 
Saude nèsta cidade, o 
qual passará a funcionar 
anéxo á Preftitura.

Ha muito tempo que 
se fazia sentir a neces
sidade da criação de ura 
Centro de Saude em U- 
biraraa, ainda que o de 
São Manuel nos tenha 
sempre servido pronta
mente.

Oxalá, que a sua ins
talação se dê quanto an
tes, ficando déssa manei
ra, sanada uma grande 
necessidade do público 
do município.
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4C<tnfecções a Capricb<»)

Glovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casiniiras de
aita qualidade.

Rua 15 de Novenibro, 5S3 - Esí. S. Paulo 
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D
’á

»

Q
]6
'p
a

I

Indenizações por desapropriações d 
de utilidade públsca

inioveis

líii'«re?S> a*«nfyE»(ío pffío í^hefe da \a<f*ão

RIO, 28 — «Conside
rando que o decreto-lei 
3365, de 21-6-41, estabe
leceu no parágrafo úni
co do art. 27 um limite 
máximo, para o paga
mento de indenizações 

• por desapropriações por 
utilidade pública:

Considerando que esse 
limite posto ao miOntan- 
te da indenização, embo
ra tradicional no direito 
brasileiro, em f ice das 
circunstâncias que o país 
vem atravessando, ques 
tão aliás de âmbito uni
versal, como decorrêricia 
do grande conflito, por 
que vem de passar o 
mundo, acentuou o ues- 
íiivel entre pagamentos 
oferecidos em tal rs bases 
e 0 valor da proprieda
de imóvel eni face da 
ascenção:

Considerando qim Ids 
ne emergência foram ex- 
pediaas para atender a 
situação de dificuldades 
criadas em torno do uso 
da propriedade imóvel, 
medida que ainda mais 
restringiu a sua livre li
ção, como 0 assegura a 

. lei geral;
e usando da atribuição 

que lhe confere o art. 12 
do ato cas dis[)osiçõos 
constitucionais transUó: i- 
as, e nos termos do art. 
3i do decreto-lei n. 96, 
de 22-12-37, o presidente 
da República decreta;

Art. 1 o — Para o cál
culo de indenização na 
forma prevista no pará
grafo único do art. 27 do 
decreto-lei 3365 de 21-6 
41, poderá o poder ex- 
pn>priante proceder a u- 
ma revisão dos valores 
locativos lançados para 
o efeito de atualiza-los 
tfUido em vista o valor 
intrínseco das área loca-

veis ao tempo da execu
ção Judiciai da desapro
priação.

Parágrafo único — Em 
face da revisão acima 
prevista, por alterado pa
ra maior o valor locaíi- 
vo, do «quantum» da in
denização descontar-se-á 
por ocasião do seu le
vanta mento, a parte cor
respondente a diferença 
de impostos, desde a da
ta do decreto de desa
propriação.

Art. 2.0 — Esta revi
são far-se á por uma co 
missão de dois técnicos 
indicados pelo expropri- 
ante e outro pelo expro- 
priado, servindo como 
desabador em caso de 
divergência, iim terceiro 
por ele escolhido.

Art. 3.0 — ;/>ta lei en- 
íi‘a em vigor ao ato de 
sua publicação e terá vi
gência até 31 12-19.

Art. 4.0 
as aisposiçoes 
trário.

- Revogam-se 
em cf*n-

Huje Eso <»u.:ra(sí

Feitiço no Trópico

Carece maior ilumina
ção ao redor do hos
pital N.S. da Piedade

Temos recebido inú
meras queixas de que 
as ruas ao redor do hos
pital Nossa Senhora da 
Piedade, por falta de i- 
lurainação, á noite, tor
nam-se quasi que intran
sitáveis. Principalmente 
com as chuvas em curso, 
que, nem mesrno em ruas 
bem iluminadas não se 
pode caminhar.

Já tratamos de maior 
iluminação ao redor do 
hospital a aigora tempo, 
entretanto, lá está a nos
sa grandiosa casa de 
assistência social, á noi
te, metida nas tré^as.

Ora, luz é saiuie, e 
tratando se todavia de u- 
ma casa onde ha muitos 
doentes, os seus arredo 
r-es é preciso que sejam 
iluminados de molde a 
torna-Ia alegre.

Oxalá que o sr. gover
nador da cidade resolva, 
imediatameníe esse as
sunto, entrando em en
tendimentos com a Com
panhia Paulista de For
ça e Luz.

i  U M A  O O rN Ç A  G R A V lS S IM A  
M U tT O  P C m O O S A  P A R A  A F A - 
m I l i a  c  p a r a  a  r a ç a . c o m o  
U M  B O M  A U X tL IA R  N O  T R A T A 
M E N T O  D Ê 8S E  O R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A S ÍF fU S  SE A P R E 5 E N T A  SO B 
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O ;

R E U M A T IS M O  
E S C R Ó F U LA S  
E S P IN H A S  

F ÍS T U L A 8  

Ú L C E R A S  

E C Z E M /.S  

F E R ID A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ELIXIR DE KO:iiE!RA"

ü
C O N H E C ID O  H A  C5 A f /0  > 

V E N D E -S E  EM  T Ô D \  F A n .

. « auxi l iar 
trafaiiieato da
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Resenha da Semana
Roma — No transcorrer 

da semana registraram- 
se manifestações neo-fas 
cistas em diversas partes 
da Italia, aparecendo a 
bandeira do partido, com 
as insinias da morte, u- 
sadas pela esquadrilha 
«Disperata», na Abissinia 
e comandada pelo Conde 
Ciano. A policia prendeu 
o general «Tomasco Se- 
madini, suspeito de rear- 
ticular o movimento dos 
«camisas pretas».

Miami—Nesta cidade foram 
provocadas graves desordens 
pt-los comunistas. Os verme
lhos da República Dominica
na, invadiram as legações 
dos Estados Unidos, México e 
Cuba.

São Paulo -  Segundo se no
ticia, até dezembro próximo, 
os pastificios n<ão receberão 
farinha de trigo para o fabri
co de macarrão. Muito escas
samente a existente será su
ficiente para a panificação, 
em quotas menores das atuais.

Londres — De fontes bem 
informadas revela-se que a 
Rússia mantem 360 divisões 
de soldados na Europa, equi- 
pad( s com material do mais 
moderno.

Londres — Termina de ser 
revelado que o exército bri- 
tânico construiu gigantesca 
máquina para experiência a- 
tómicas uo país.

Londres— 0  ditador russo, 
Stalin, em seu último discur. 
so, ataca Churchill por estar 
fomentando nova guerra.

São Paulo — Ainda não foi 
escolhido o candidato a go
vernador de São Paulo, pelas 
forças políticas majoritárias.

Seviiha — .Nas esíala- 
gens do sr. Juan Fernan- 
dez, uma égua deu cria 
um cavalo cora cinco per
nas. A noticia provocou 
grande interesse entre os 
repórteres madrilenhos, 
reunindo ao local grande 
número de Jornalistas .̂

Madrid—A Espanha es* 
tá fortificando a fronteira 
dos Piriaeus. A linha de 
defesa é dupla de postos 
anti-tanques de cimento 
armado.

... .
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gg concurso da Maternidade do [!• spital São Ftancisco de ylssis d cargo do Dr. IJ 

Aguinaga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro) ’p
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FLÔRES
Aos poucos todas vão caindo 
As flores, no chão sem odor, 
Que plantamos no domingo. 
Ultimo dia do nosso amôr.

Pobres flores desbotadas 
Pedem a mão protetora,
Que a morte prostrou gelada, 
Da donzela que se fôra.

Quasi murchas são levadas 
A o  jazigo da querida,

. Que noutros tempos as regava 
E agora dorme sem vida.

Eu vou triste pelo caminho. 
Levando nas mãos as flores 
Que nós plantamos sozinhos, 
Eu e ela falando de amores.

Á  beira da lousa fria.
De joelhos, quasi não creio,
Que as rosas primeiras suas 
Ornassem alí e não o seio.

LISSER

Aniversários
Fez anos, no dia 29 do mês 

p. p. o sr. Antonio Pavanato.
Fez anos dia 30 o sr. Dino 

Pavanato, gerente do Banco 
Nacional da Cidade de S. Pau
lo, em Mogí das Cruzes.

Fazem anos amanhã, o me 
nino Euclides. filho do sr. 
Virgilio Frezza, e a sra. San- 
tina Breda.

Dia 4, a menina Adelaide 
Andretto e o menino .^oto- 
nio Marcos Orsi.

Dia 5, o jovem Nestor Lu- 
minatti e o sr. Carlos Cone- 
glian.

Dia 6, a sra. Yolanda Pac- 
cola, esposa do sr. Egydio 
Paccola; a sra. Angelina Co- 
neglian, o sr. Aramiz Lazari, 
o sr. Farmacêutico Dr. Mur- 
ray Martins de Carvalho, re
sidente em Baurú e o jovem 
Aldo Trecenti.

Dia 7, o sr. Alberto C icco- 
ne. o menino Aleixo Basso, 
residente em Baurú.

Dia 8, a srta. Hilede Ciccone.
Dia 9, a menina Lleyde 

Marly Silva Coelho e o jo 
vem Norberto Giovanetti.

Nascimento
Acíia-se euriqiiecido o 

lar do sr. Orlando Nelli e 
de dna. Tbereza L. Nelli, 
desde 0 dia 24 do inês 
passado, pelo advento de 
iima menina que recebeu o 
nome de Maricelia Nelli.

Em goso de férias
Viajou ontem para Bo- 

tucatii, em goso de teiãas 
o sr. Mario Sasso, funcio
nário ,1a Cia. Telefônica 
Brasileira ué.sta <'idade.
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Falecimento
Snrta. Cioé Casali Borim

No dia 27 do mês passa
do, na Fazenda Recreio, 
município de Avaré, onde 
residia atualmente, faleceu 
a srta. Cloé Casali Borim.

A  extinta contava 15 a- 
nos de idade, era filha do 
sr. Leonildo Borim e d. 
Ilha Casali Borim, e irmã 
de Waldir, Wilde, Clovis e 
Cleose.

O corpo de Cloé foi trans
portado para esta cidade, 
dando-se o seu sepultamen- 
to ás 14 horas do dia 28, 
saindo o fé retro da resi
dência do sr. Arlindo Se- 
gala, a Rua Barão de Me
lo Oliveira, 690, para a 
necrópole local, com gran
de acompanhamento.

Os esportes eocarater
N. SOUZA PINTO 

Copyright do D.E.I,
Exclusivo para «O E’CO» 
na cidade de UBiRAMA

Até o momento presen
te, muito se tem estuda
do sobre as vantagens e 
benefícios que a prática 
dOvS esportes oferece á. 
mocidade e, sobre tal as
sunto, são inúmeras as 
obras publicadas, sendo 
incontáveis os artigos 
que os jornais e revistas 
têm publicado.

Mas, em regra geral, 
toda série de ensinamen
tos ou doutrinas paralisa 
o aspecto fisiológico da 
educação física, deixan
do 0 lado psicológico dos 
esportes. E’ deste aspec
to que vamos tratar em 
rápidas linhas.

Os esportes, e os de
mais jogos bem orienta
dos, podem ter participa 
çâo eficaz na formação 
do carater de quem os 
pratica, pois neles reco
nhecemos cumprindo sa
lientar também, uma ine-

ifliíiTiDffliiOD [pinniiniíiiníríii
Projetista Constrntor Licenciado

Rua José Patrocínio s/n 
U B I R  A M A

gavel ação exercida so
bre 0 psiquismo, regulan
do os instintos desenvol
vendo as faculdades de 
coordenação, o dominio 
sobre si mesmo a disci
plina, a confiança em si, 
e em especial, o senti
mento de solidariedade 
nos jogos coletivos. Haja 
vista a sensação de equi
líbrio, harmonia e bem 
estar orgânico que eles 
produzem. Deste modo, a 
educação física pode ser 
considerada, até certo 
ponto, como um processo 
de educação psíquica, cu
jos benefícios não devem 
ser olvidados.

A influência exercida 
pelos esportes na forma
ção do carater, como con
sequência de uma sim
ples observação é cons
tatada pelo desenvolvi
mento das iniciativas rá
pidas, presença de espí
rito, demônio dos nervos 
e da impaciência, sereni
dade diante das situações 
difíceis, calma reflexiva 
em face da derrota ou na 
multiplicidade de peripé
cias, etc.

Cabe por primasia aos 
ingleses o espírito espor
tista por exelência, que 
vem mantendo e desen
volvendo uma longa tra
dição, graças á sua ati
tude tranquila, sabendo 
afastar do espírito a a-

ção depressora de uma 
derrota ou libertando-se 
dos desânimos que não 
constituem sentimentos de 
um bom esportista.

Na vida atual, coletiva 
e de cooperação, o indi
víduo isolado, tem pou
cas oportunidades para 
mostrar o seu valor e e- 
ficácia. Os esportes esti
mulam o espírito de as
sociação e os egoístas a- 
prenderão a ceder o jogo 
ao seu melhor compa
nheiro, logrando o triun
fo de sua equipe. A prá
tica de esportes ensina a 
canalizar adequadamente 
os instintos do esportista, 
superiorízando, conse
quentemente suas tendên
cias e inclinações, seja 
qual for o esporte. A in
teligência e a firmeza de 
carater devem dominar 
os esforços e energias do 
corpo.

v o r v B i i í o r ^
Um grupo de rapazes 

acabaram de formar um 
quadro de Voleibol, o 
qual está treinando toda 
manhã, tendo começado 
com grande entusiasmo. 
Esperamos pois, que fu- 
turamente, em Ubirama 
poderemos contar com 
mais um divertimento es
portivo.

Grupo Escolar «Esperança de Oliveira»

CAIXA ESCOLAR
Balanço do mês de Ontnbro - 1946

Saldo que veio do mês de Setembro Cr.$ 3.328,30
Receita do mês:

Contribuição dos srs. pais de alunos 145,00
» » » professores e diretor 48,00

Despesas do mês
Pg. a Irmãos Luminatti (fornecimento de material

escolar) documento 8
Pg. a S/A Luiz Paccola (fornecimento fazendas

para uniforme) documento 10 
Pg. ao Sr. Gino Bosi (fornecimento medicamen

tos) documento 9

• 93,00

285,00

12,90

19,00
316,90

Saldo que passa para o mês de novembru e que está depo
sitado na Caixa Econômica local (caderneta 218) 3 204,40

75 alunos; 
102 alunos; 

1 aluno

N. — Beneficiados com merendas:
» » material escolar:
» » roupas:

Ubirama, 31 de outubro de 1946’
João B. Vianna Nogueira

Diretor
Orlando Cândido Machado

Tesoureiro
Antonieta Edelia Yolli Grassi jHalaCrasi

Presidente


